1 . SEGMENTOS COMENSURÁVEIS E NÚMEROS RACIONAIS 

O Problema da medida – Construção do Campo Racional
 


Quando comparamos os segmentos de reta 
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 e 
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, o que fazemos?
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Aplicamos um sobre o outro, fazendo coincidir dois extremos A e C. Vemos que o ponto D cai entre A e B e o resultado da comparação exprimimos dizendo que o comprimento de 
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 é maior que o de 
[image: image4.wmf]CD

 ou que o comprimento de 
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 é menor que o de  
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.

Verificarmos que um comprimento é “maior que”, muitas vezes não é suficiente. Às vezes necessitamos saber quantas vezes cabe um comprimento no outro.

Precisamos de um termo de comparação para todas as grandezas de uma mesma espécie, as operações de troca que a vida social de hoje nos exige, seriam extremamente complicadas.

É necessário:

1) Estabelecer um termo único de comparação para todas as grandezas da mesma espécie, a este termo chamamos unidade de medida. No caso da medida de segmentos, a unidade pode ser centímetros, metros, pés, jardas, etc. 

2) responder à pergunta: Quantas vezes? A resposta consiste em achar um número que exprime o resultado da comparação com a unidade. Chamamos este número de: “A medida da grandeza em relação a essa unidade”.


Ao medir um segmento 
[image: image7.wmf]AB

, temos um outro segmento 
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, que representa a unidade de medida escolhida, digamos u.

Às vezes, 
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 cabe um número inteiro de vezes no segmento 
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, neste caso, dizemos que a medida  
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  = n u, sendo  n um número  inteiro e positivo.

Mas, freqüentemente, 
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 não cabe um número inteiro de vezes no segmento 
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. 

 Nestes casos, procuramos uma unidade de medida menor, subdivindo 
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  em segmentos iguais e menores. O processo de subdivisão termina ao encontrarmos um segmento menor cuja medida é v e que cabe um número inteiro de vezes em 
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 e em 
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.

Escolhemos v como unidade de medida e temos as seguintes igualdades:
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 = m v
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 = u = n v onde m, n são números inteiros positivos.

Logo  
[image: image19.wmf]AB

 = 
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  u 

 O número  
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m

  é uma razão entre as medidas dos dois segmentos, é  um número  racional.  



Dois quaisquer segmentos  
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 e 
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 que tenham esta relação são ditos comensuráveis, isto é existe uma mesma unidade de medida que aplicada a ambos resulta em números inteiros. De outro modo,  um segmento-padrão, chamado segmento unitário, cuja medida é v, que cabe um número exato de vezes em 
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e em  
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. 

Dizemos que  
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 = m. u  e  
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= n.u, onde m e n são números inteiros positivos e que a razão entre estas medidas é o número racional, 
[image: image28.wmf]n

m

.
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